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			Ao meu querido marido, Leão, alma
gêmea, companheiro de toda a vida,
com quem aprendi que somente para
o verdadeiro amor não há limites.

		


		
			Aos 17 anos, achava meu pai a pessoa mais estúpida do mundo. Aos 21, achei maravilhoso o quanto ele havia aprendido em apenas quatro anos...

			Mark Twain

			Meu maior orgulho aos 80 anos é saber metade do que pensava saber aos 20...

			Pablo Picasso
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			No ano de 2000, quando a primeira edição de Limites sem trauma chegou às livrarias, eu não imaginava (aliás, jamais poderia imaginar!) que chegaríamos à 100ª edição, que hoje, emocionada, prefacio.

			Coisa rara no Brasil e no mundo uma obra ter tantas edições! Em se tratando de educação, mais ainda! 

			Fico rememorando como foi interessante a trajetória deste livro... Antes dele, e dirigido a pais, publiquei outros dois, respectivamente em 1991 e 1993:  

			O primeiro, Sem padecer no paraíso: Em defesa dos pais ou sobre a tirania dos filhos, escrevi baseada nos resultados de um estudo de campo que empreendi entrevistando 211 pais, de níveis socioeconômicos e culturais diversos, visando investigar as mudanças na forma de educar e as dificuldades delas resultantes.  

			Educar sem culpa: A gênese da ética, o segundo deles, foi, de certa forma, continuidade do primeiro. Nele discuto, sob a ótica da ética, questões que me foram encaminhadas em palestras e cursos que ministrei Brasil afora (hoje já totalizam mais de 5 mil encontros com pais e professores), mas que também me chegaram e continuam a chegar cada vez mais, pela web. 

			Os temas das perguntas eram tão semelhantes, que compreendi serem angústias frequentes no dia a dia das famílias, em que os pais se percebiam inseguros sobre a melhor forma de agir com os filhos. Selecionei as que se repetiam com maior frequência e assim cheguei às que trabalhei no citado livro.

			Já Limites sem trauma: Construindo cidadãos — que aqui comemoramos —, escrevi baseada no fato de que, frequentemente, e com visível pesar, os pais deploravam o pouco tempo de que dispunham para leitura, dadas as dificuldades e correrias da vida moderna. Reiteravam suas inseguranças, reafirmando sentir necessidade de orientação e de sanar dúvidas, ressaltando, no entanto que careciam de textos objetivos, facilmente compreensíveis e, acima de tudo, operacionalizáveis. 

			Tratava-se, portanto, de uma situação concreta, que, aliás, continua ocorrendo: é a realidade das famílias do final do século XX e no século XXI, em que pais — agora tanto quanto as mães —, se ausentam de casa por cerca de 10 horas diárias, o que os sobrecarrega de ansiedade (e culpa!). E, embora inevitável — afinal, trata-se de ganhar a vida —, esse sentimento agregou dificuldades adicionais ao ato de educar os filhos, que eles procuram compensar de todas as formas, dadas as poucas horas diárias de convivência. 

			Esse foi o contexto que detectei e que me motivou; além disso, impeliu-me a convicção de que eu poderia escrever de forma a que os atendesse em suas demandas, já que a objetividade é uma característica natural na minha escrita. 

			Concretizei meu objetivo e, em 2000, a primeira edição já estava disponível aos leitores. Duas décadas depois, eis-nos aqui, comemorando Limites sem trauma — agora em sua 100ª edição!

			Esse número fantástico, que alude apenas às edições brasileiras — não contabilizando as publicações em outros países para os quais foi traduzido, como França, Itália, Argentina, Uruguai, Espanha, México, República Dominicana, Cuba e Canadá —, me parece atestar que tive a felicidade de não apenas detectar uma real necessidade de centenas de pais (e de professores também!), como, melhor ainda, pude atendê-los, propiciando segurança e embasamento àqueles que são os responsáveis pela formação dos cidadãos do futuro. 

			Brindemos a isso e às novas gerações!  

			A autora.

			Dezembro/2021.

		


		
			Limites, sim ou não?
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			Antigamente, ninguém sequer discutia o assunto.

			Criança não sabia e, portanto, precisava aprender. E nós, adultos, tínhamos de ensinar. De maneira que, por exemplo, quando o menino fazia algo errado, respondia mal à vovó, agredia um coleguinha ou não queria fazer o “dever de casa”, os pais não tinham dúvidas — agiam, corrigiam, “davam castigo” —, muitos até batiam!!! (Lá em casa, temos guardada uma aterrorizante e incrível palmatória — que meu marido, um belo dia, conseguiu com a ex-professora primária do meu sogro, para figurar na sua coleção de antiguidades... com o caráter especialíssimo de ter sido usada no avô dos meus filhos, quem haveria de crer hoje?)

			Com as mudanças ocorridas durante o século XX, tanto no campo das relações humanas como no da educação, as pessoas foram aprendendo a respeitar as crianças, entendendo que elas têm, sim, querer (há pouco mais de quatro décadas nossos pais diziam com toda segurança: “criança não tem querer”, quem não lembra?), gostos, aptidões próprias e até indisposições passageiras — exatamente como nós, adultos.

			Com isso, sem dúvida, muita coisa melhorou para as crianças — e, claro, para nós adultos também. O relacionamento entre pais e filhos ganhou mais autenticidade, menos autoritarismo. O poder absoluto dos pais sobre os filhos foi substituído por uma relação mais democrática. E o entendimento cresceu... Todos ficaram felizes...

			Será? Será que as coisas aconteceram assim de forma tão harmoniosa, com todos?

			Na verdade, não. Em muitos casos, surgiram problemas, porque ocorre uma série de enganos e distorções em relação a essa nova forma de relacionamento familiar.

			E por quê? Será que essas novas teorias estavam, afinal, erradas? Em parte, sim e em parte não. O problema maior que ocorreu — e ainda vem ocorrendo — é que muitos pais estão tendo sérias dificuldades para colocar em prática essa nova forma de educar, que é de fato muito mais difícil.

			Como saber a hora de dizer sim e a hora de dizer não? Aliás, perguntam-se aflitos muitos pais: há, de acordo com essas novas teorias, realmente uma hora para dizer não? Negar alguma coisa para os filhos parece um crime, um verdadeiro pecado atualmente, ou, no mínimo, um ato autoritário, um modelo antiquado de educar. Afinal, tantas obras publicadas indicam tudo que não se deve fazer e tão poucas oferecem realmente uma diretriz para clarear o caminho de quem quer bem ­orientar os filhos...

			Muitos papais e mamães ficam em sérias dificuldades ao tentarem colocar em prática aquelas ideias tão lindas que tinham em mente ao iniciarem o longo e delicado caminho da formação das novas gerações: “comigo vai ser tudo diferente: não vou ser igual aos meus pais em nada...”, afirmam, convictos. Cheios de boas inten
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